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PAISAGENS RIBEIRINHAS, FLUVIAIS E COSTEIRAS /  FRENTES D’ÁGUA 

URBANAS, PORTOS HISTÓRICOS, MANGUEZAIS E DELTAS CULTURAIS / 

BACIAS HIDROGRÁFICAS COMO UNIDADES DE GESTÃO CULTURAL / 

TERMALISMO E ESTÂNCIAS HIDROMINERAIS / ÁGUA, CIDADE E 

PLANEJAMENTO / PATRIMÔNIOS HIDRÁULICOS E INFRAESTRUTURAS 

DA ÁGUA / SABERES TRADICIONAIS E COSMOLOGIAS DAS ÁGUAS / 

CULTURA ALIMENTAR E ÁGUA / MUDANÇAS CLIMÁTICAS / TURISMO E 

ROTAS CULTURAIS DA ÁGUA / PAISAGEM E CIDADES BALNEÁRIO. 
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O objetivo do artigo é tratar do processo de transformação da paisagem do 

núcleo de Itapina, município de Colatina, no norte do Espírito Santo, 

assinalando processos de apagamento e persistência. Itapina, sítio histórico 

tombado pelo estado, com arquitetura art decó, que remete às primeiras 

décadas do século XX, enfrenta decadência econômica e perda de população. 

Localizado às margens da Estrada de Ferro Vitória Minas, Itapina teve seu 

ápice econômico na década de 1940, quando atuava como importante polo de 

escoamento da produção cafeeira. Em seguida, foi perdendo gradativamente 

este papel, a partir do aperfeiçoamento da estrutura rodoviária do estado e do 

deslocamento da centralidade, para a sede do município. A crise se acentuou 

em Itapina, com a contaminação do Rio Doce, em 2015, pelo rompimento da 

barragem de rejeito de minério, como ocorreu em outros núcleos urbanos 



ribeirinhos de Minas Gerais e do Espírito Santo. Por um lado, o declínio 

econômico fica evidente em Itapina, a partir do elevado número de imóveis 

fechados. Mas por outro, a ausência de desenvolvimento econômico contribuiu 

para a manutenção das características da arquitetura, que atualmente participa 

do conjunto tombado. A metodologia utilizada na investigação abrangeu revisão 

bibliográfica, pesquisa documental e atividades de campo. A revisão 

bibliográfica de caráter teórico e conceitual abordou a noção de paisagem e os 

conceitos de processos morfológicos. A pesquisa documental visou o 

levantamento de dados históricos, cartográficos e iconográficos. Foram 

realizados trabalhos de campo, com levantamentos arquitetônicos, 

mapeamento de dados e registros fotográficos, bem como produção e 

interpretação de cartografia. Os resultados revelam elementos arquitetônicos 

(igrejas, estação, casario comercial e residencial), antigos usos de edificações 

atualmente fechadas, que remetem à memória da vida social do passado, 

elementos naturais, como a montanha, que dá nome à Itapina, o rio Doce, a 

despeito da contaminação, e festividades do calendário regional, que 

movimentam sazonalmente o local. Assim, a identificação e classificação dos 

referenciais paisagísticos de Itapina, em perspectiva histórica, quanto aos 

processos morfológicos de apagamento e persistência, tem a intenção de 

contribuir para realçar a memória coletiva do lugar e subsidiar o planejamento 

em prol da valorização da paisagem. 
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